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BIBLIOGRAFIAS SUGERIDAS EM CADA ÁREA OU MATÉRIA

1. PRÓ-REITORIA DE APOIO AOS ESTUDANTES, PROAE, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

1.1. ÁREA OU MATÉRIA: PROAE/GUARAPUAVA: APOIO PERMANENTE NA EDUCAÇÃO ESPECIAL - RT 40
BAPTISTA & C. A. Bosa (Orgs.). Autismo e educação: reflexões e propostas de intervenção. Porto Alegre: Artmed, 2007. 
FONSECA, V. da. Desenvolvimento Psicomotor e Aprendizagem. Porto Alegre: Artmed, 2008.
FUENTES, D., MALLOY-DINIZ, L. F., CAMARGO, C. H. P., & C0SENZA, R. M. Neuropsicologia: Teoria e Prática. Artmed Editora, 2014. 
LE BOULCH, J. Educação Psicomotora: a psicocinética na idade escolar. 2. ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 1987. 
MENDES, E. G. A radicalização do debate sobre a inclusão escolar no Brasil. Revista Brasileira de Educação, Campinas, v. 11, p. 387-405, 2006 
LEVY, G. & FACION, J. R. O papel do professor na educação inclusiva. In: FACION, J. R. Inclusão escolar e suas implicações. Curitiba: IBPEX, 2005. 
ROTTA NT, OHLWEILER L, RIESGO RS, orgs. Transtornos da Aprendizagem - Abordagem Neurobiológica e Multidisciplinar. Porto Alegre: Artmed; 2016. 
STAINBACK, S. & STAINBACK, W. Inclusão: Um guia para educadores. Tradução de Magda França Lopes. Porto Alegre: Artmed Editora S.A., 1999. 

2. PRÓ-REITORIA DE APOIO AOS ESTUDANTES, PROAE, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO 

2.1. ÁREA OU MATÉRIA: DIIA/IRATI: SURDEZ - RT 40 (VAGA PARA INTÉRPRETE)
ROCHA,L.R.M. et All. Surdez, Educação Bilíngue e Libras. Editora CRV: Curitiba, 2021. 
LEI Nº 14 704 de 25 de Outubro de 2023MEC: Brasília, 2023. Acesso: https://www.planalto.gov.br/ccivil_03/_Ato2023-2026/2023/Lei/L14704.htm#:~:text=LEI%20N 
%C2%BA%2014.704%2C%20DE%2025%20DE%20OUTUBRO%20DE%202023&text=Altera %20a%20Lei%20n%C2%BA%2012.319,Brasileira%20de%20Sinais
%20(Libras) .

2.2. ÁREA OU MATÉRIA: DIIA/IRATI: EDUCAÇÃO ESPECIAL - RT 40
BAPTISTA, C.R. BOSA, C. Autismo e Educação: Reflexões e propostas de intervenção. Porto Alegre: ARTMED, 2002.
NAVARRO, A.A. (trad). Dificuldade de Aprendizagem: Detecção e estratégias de Ajuda. Rio de Janeiro: Cultural S/A, 2012.
PASSOS, Marileni O. de A.; Bastos, Vívian de Camargo; Gomes, Walquíria O. Fundamentos e Metodologia do Ensino Especial. Curitiba: Editora Fael, 2011. 158 p.
VASSAO, A.M. Inclusão e Acessibilidade: Caminhos para todos, caminho certo para a Paz!. CRV Editora, Curitiba, 2022 

2.3. ÁREA OU MATÉRIA: DIIA/IRATI: EDUCAÇÃO MOTORA - RT 40
BRASIL. Política Nacional de Educação Especial. Brasília: Ministério da Educação e Cultura. Secretaria de Educação Especial, 1994. 
BOULCH, L. O desenvolvimento psicomotor: do nascimento até os 6 Anos - a psicocinética na idade pré-escolar. Porto Alegre: Artmed, 2001. 
CABRAL, S. V. Psicomotricidade relacional – prática clínica e escolar. Rio de Janeiro: Ed. Revinter, 2001. 
COSTALLAT, D. M. M. et al. A Psicomotricidade Otimizando as Relações Humanas. São Paulo: Arte e Ciência, 2002. 
FONSECA, VITOR DA. Psicomotricidade e neuropsicologia: uma abordagem evolucionista. Rio de Janeiro: WAK, 2010. 
FONSECA, V. Psicomotricidade: filogênese, ontogênese e retrogênese. Rio de Janeiro: WAK, 2009. 
FONSECA, V.Terapia psicomotora: estudo de casos. Petrópolis: Vozes, 2008. 
FONSECA, V. Psicomotricidade: perspectivas multidisciplinares. Porto Alegre: ARTMED, 2004. 
OLIVEIRA, Anié Coutinho; SILVA, Katia Cilene. Ludicidade e Psicomotricidade. Curitiba: InterSaberes, 2017 

3. SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS, SEAA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

3.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEAGRO/GUARAPUAVA: DOENÇAS EM CULTURAS AGRÍCOLAS - RT 40
AMORIM, L.; REZENDE, J.A.M.; CAMARGO, L.F.A. eds. Manual de Fitopatologia. Volume 2. Agronômica Ceres. 5ª ed. 2016. 810p.
AMORIM, L.; BERGAMIN FILHO, A.; REZENDE, J.A.M. eds. Manual de Fitopatologia. Volume 1. Agronômica Ceres. 5ª ed. 2018. 573p.
AGRIOS, G.N. ed. Plant Pathology. Fifth Edition. Academic Press Inc. New York.2004.922p.
HENNING, AA Patologia de sementes. Londrina: EMBRAPA-CNPSo, 1994. 43p. (EMBRAPA-CNPSo. Documentos, 90).
HENNING, A. A. Patologia e Tratamento de Sementes: Noções Gerais.  Londrina: Embrapa Soja. 2004. 51 p. ; 21 em. - (Documentos / Embrapa Soja, ISSN 1516-
781X; n.235).
LOPES, C. A.; ÁVILA, A. C. de; Doenças do tomateiro. Embrapa, 1994. 151p.
OLIVEIRA, S. M. A. de; TERAO, D. DANTAS, S.A.F,; TAVARES, S.C.C de H. PATOLOGIA DE PÓS COLHEITA: FRUTAS, OLERÍCOLAS E ORNAMENTAIS 
TROPICAIS. Brasília, DF: Embrapa, 2006. 855p.
OLIVEIRA, S. M. A. de; RODRIGUES, S. Avanços Tecnológicos na Patologia Pós-Colheita.  Editora UFRPE, 2012, 572p.
REIS, E.M.; CASA, R.T. Doenças da Soja. Berthier. 2012. 434p.
REIS, E.M.; CASA, R.T. Doenças dos Cereais de Inverno, Diagnose, Epidemiologia e Controle. 2ª ed. Berthier. 2007. 174p.
REIS, E.M. Manual de Doenças do Trigo. Berthier. 2016. 446p.
REIS, E.M. et al. Manual de Fungicida: Guia para o controle Químico Racional de Doenças de Plantas. Berthier. 8ª ed. 2019. 246p.
SALAS, F. J. S; TOFOLI, J. G. CULTURA DA BATATA - PRAGAS E DOENÇAS. FEPAF, 2017. 221p. 
SILVA, O.C.; SCHIPANSKI, C.A. Manual de identificação e manejo das doenças do milho. Castro. 2006. 102p.
VALE, F.X.R & ZAMBOLIM, L. eds. Controle de doenças de plantas. Volume 1. Universidade Federal de Viçosa. Viçosa, MG. 1997. 554p.
VALE, F.X.R & ZAMBOLIM, L. eds. Controle de doenças de plantas. Volume 2. Universidade Federal de Viçosa. Viçosa, MG. 1997. 577p.

3.2. ÁREA OU MATÉRIA: DEAGRO/GUARAPUAVA: ENGENHARIA AGRÍCOLA - RT 40
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Forças Devidas ao Vento em Edificações. NBR 6123, Rio de Janeiro, 1986. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Ações e Segurança das Estruturas. NBR 8681, Rio de Janeiro, 1984. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Cargas para o Cálculo de Estruturas de Edificação. NBR 6120, Rio de Janeiro, 1980. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Projeto e Execução de Obras de Concreto Armado. NBR 6118, Rio de Janeiro, 1980. 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. Projetos de Estruturas de Madeira. NBR 7190, Rio de Janeiro, 1997.
BAÊTA, F.C.; SOUZA, C.F., Ambiência em edificações rurais: conforto animal - 2 ed. UFV. 2012. 269p.
Bernardo, S.; Mantovani, E.C.; Silva, D.D. e Soares, A.A. Manual de irrigação. Editora UFV. 9ª. Edição. 545 p. 2019.
COLLISCHONN, W.; DORNELLES, F. Hidrologia para engenharia e ciências ambientais. Porto Alegre: Associação Brasileira de Recursos Hídricos (ABRH), 2013. 
336p.
GARCIA-VAQUERO, E. Projeto e construção de alojamento para animais. 3ed. Lisboa: Litexa, 1981. 237p.
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MICELI, M. T.; FERREIRA, P. Desenho Técnico Básico; São Paulo: Imperial Novo Milênio, 2010.
NETTO, J. M. A; FERNANDEZ, M. F. Manual de hidráulica - 9ª Edição. Editora Blucher, 2015. 632 p.
PEREIRA, M. F. Construções Rurais. São Paulo: Nobel, 1986. 493 p.
SOUZA, J. L. M. Manual de Construções rurais. Jorge Luiz Moretti de Souza, -- Curitiba: DETR/SCA/UFPR, 1997. 165 p.
TUCCI, C. E. M.; CLARKE, R. T. Hidrologia: Ciência e Aplicação. 2ª ed., Porto Alegre: Editora da Universidade, 1993. 943 p.

3.3. ÁREA OU MATÉRIA: DEAGRO/GUARAPUAVA: MÁQUINAS E AGRICULTURA DE PRECISÃO - RT 20
BERNARDI, A.C.C.; NAIME, J.M.; RESENDE, A.V.; BASSOI, L.H.; INAMASU, R.Y. Agricultura de precisão: resultados de um novo olhar.  1ed. Brasília, DF: 
Embrapa, 2014. 596 p.
CARVALHO, F. K.; CHECHETTO, R. G.; MOTA, A. A. B.; ANTUNIASSI, U. R. Entendendo a Tecnologia de Aplicação – Aviões, helicópteros e drones de pulverização. 
2ª Edição. Editora: FEPAF. 2021. 96p.
FRANCETTO, T. R.; SILVA, R. P.; SILVA GIRIO, L. A. da. Manual de Máquinas Agrícolas, Piracicaba: Editora: Funep, 2024. 649p.
INAMASU, R.Y.; NAIME, J.M.; RESENDE, A.V.; BASSOI, L.H.; BERNARDI, A.C.C. Agricultura de precisão: um novo olhar. 1ed.São Carlos, SP: Embrapa 
Instrumentação, 2011. 334 p.
MOLIN, J.P.; AMARAL, L.R.; COLAÇO, A.F. Agricultura de Precisão. 1ed. São Paulo: Oficina de Textos, 2015. 238p.
PORTELLA, J.A. Semeadoras para plantio direto. Editora Aprenda Fácil, Viçosa, 2001. 249p.
SANTI, A. L.; GIOTTO, E.; SEBEM, E.; AMADO, T.J.C. Agricultura de Precisão no Rio Grande do Sul. Santa Maria: CESPOL, 2016. 309p.
SILVEIRA, G. M. Máquinas para colheita e transporte. Editora Aprenda Fácil, Viçosa, v. 4, 2001. 290p.

3.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEBIO/GUARAPUAVA: BIOQUÍMICA - RT 20
NELSON, David L.; COX, Michael M.; HOSKINS, Aaron A. Princípios de Bioquímica de Lehninger. V.1. Porto Alegre: Grupo A, 2022. E-book. ISBN 9786558820703.
BAYNES, John W.; DOMINICZAK, Marek H. Bioquímica Médica. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2019. E-book. ISBN 9788595159198. 
BERG, Jeremy M.; TYMOCZKO, John L.; J., Jr. Gatto G.; STRYER, Lubert. Bioquímica. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2021. E-book. ISBN 9788527738224.
VOET, Donald; VOET, Judith G. Bioquímica. Porto Alegre: Grupo A, 2013. E-book. ISBN 9788582710050.
RODWELL, Victor W. Bioquímica ilustrada de Harper. Porto Alegre: Grupo A, 2021. E-book. ISBN 9786558040033.
CARVALHO, Talita G.; ANDRADE, Rodrigo B.; SOUZA, Débora G.; et al. Bioquímica Humana. Porto Alegre: Grupo A, 2018. E-book. ISBN 9788595024366. 
BRACHT, A.; ISHII-IWAMOTO, E.L. Métodos de Laboratório em Bioquímica. Barueri: Editora Manole, 2003. E-book. ISBN 9788520442593.
SANCHES, José A G.; NARDY, Mariane B C.; STELLA, Mercia B. Bases da Bioquímica e Tópicos de Biofísica - Um Marco Inicial. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2021. 
E-book. ISBN 9788527738323.
FERRIER, Denise R. Bioquímica ilustrada. Porto Alegre: Grupo A, 2019. E-book. ISBN 9788582714867. 
BROWN, T.A. Bioquímica. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 2018. E-book. ISBN 9788527733038. 
BETTELHEIM, Frederick A.; BROWN, William H.; CAMPBELL, Mary K.; FARRELL, Shawn O. Introdução à química geral, orgânica e bioquímica - Combo: Tradução 
da 9ª edição norte-americana. São Paulo: Cengage Learning Brasil, 2016. E-book. ISBN 9788522126361.

3.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEBIO/GUARAPUAVA: CITOLOGIA, HISTOLOGIA E EMBRIOLOGIA - RT 30
ALBERTS, B.; BRAY, D.; HOPKIN, K.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER. P. Fundamentos da Biologia Celular. 4. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2017.
ALBERTS, B., BRAT, D., LEWIS, J. D. Biologia Molecular da Célula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.
DURÁN, J. Biofísica: Fundamentos e Aplicações. 2. ed. [S.l.]: Pearson Education do Brasil, 2011.
GARTNER, L. P., HIATT, J. L. Tratado de Histologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2017.
JUNQUEIRA, L.C., CARNEIRO, J. Histologia Básica. 12. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2013.
MOORE, K. L., PERSAUD, T. V. N. Embriologia Básica. 6.ed. Rio de Janeiro: Ed. Elsevier. 2004.
WOLPERT, L. et al. Princípios de Biologia do Desenvolvimento. Porto Alegre: Editora Artes Médicas Sul, 2000.

3.6. ÁREA OU MATÉRIA: DEBIO/GUARAPUAVA: BIOLOGIA CELULAR, MOLECULAR E GENÉTICA - RT 30
ALBERTS, B., BRAT, D., LEWIS, J. D. Biologia Molecular da Célula. 6. ed. Porto Alegre: Artmed, 2017.
ALBERTS, B.; BRAY, D.; HOPKIN, K.; JOHNSON, A.; LEWIS, J.; RAFF, M.; ROBERTS, K.; WALTER. P. Fundamentos da Biologia Celular. 4. ed. Porto Alegre: 
Artmed, 2017.
GENÉTICA NA ESCOLA. [Site da revista]. Disponível em https://www.geneticanaescola.com.
GRIFFITHS, Anthony J. F. et al. Introdução à genética. Tradução: Paulo A. Motta. 9. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008. 712 p.
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Base Nacional Comum Curricular.  2018. Disponível em: http://basenacionalcomum.mec.gov.br/
RAMALHO, Magno Antonio Patto; SANTOS, João Bosco dos; PINTO, César Augusto Brasil Pereira. Genética na agropecuária. 4. ed. Lavras, MG: UFLA, 2008. 463 p.
WATSON, James D., et al. Biologia molecular do gene. Artmed Editora, 2015.

3.7. ÁREA OU MATÉRIA: DEBIO/GUARAPUAVA: BOTÂNICA - RT 30
ANGIOSPERM PHYLOGENY GROUP et al. An update of the Angiosperm Phylogeny Group classification for the orders and families of flowering plants: APG IV. 
Botanical journal of the Linnean Society, v. 181, n. 1, p. 1-20, 2016. Disponível em: <http://onlinelibrary.wiley.com/doi/ 10.1111/j.1095-8339.2009.00996.x/pdf>.
BRASIL. MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO. Base Nacional Comum Curricular: Educação é a base. Brasília: MEC. 2017 Disponível em: 
<http://basenacionalcomum.mec.gov.br/images/ BNCC_EI_EF_110518_versaofinal_site.pdf
BRESINSKY, A. et al. Tratado de botânica de Strasburger.36 ed. Porto Alegre: Artmed, 2011. 1166p.
BRIDSON, D. M.; FORMAN, L. The herbarium handbook. 3 ed. Kew: Royal Botanica Garden, 1998. 334 p.
EVERT, R. F.; EICHHORN, S. E. Raven Biologia vegetal. 8. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2014. 876 p.
GIFFORD, E. M.; FOSTER, A. S. Morphology and evolution of vascular plants. 3 ed. New York: W. H. Freeman and Company, 1989. 626 p.
JUDD, W. et al. Sistemática Vegetal: um enfoque filogenético. 3 ed. Porto Alegre: Artmed, 2009. 632 p.

3.8. ÁREA OU MATÉRIA: DEBIO/GUARAPUAVA: ZOOLOGIA - RT 26
BARNES, R. D. Zoologia do Invertebrados. 6a ed. São Paulo: Roca Editora 1996.
BRUSCA, R. C.; BRUSCA, G. J. Invertebrados. Rio de Janeiro: Guanabara/Koogan Editora. 2003.
CARLSON, B. M. Embriologia humana e biologia do desenvolvimento. 5ª Ed. Rio de Janeiro, RJ : Elsevier Editora. 2014.
CARVALHO, I. S. Paleontologia. 2.ed. Rio de Janeiro: Interciencia Editora. 2004.
FEREIRA, M. U. Parasitologia Contemporânea, 2ª Ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan Editora. 2021.
FRANSOZO, A.; NEGREIROS-FRANSOZO, M. L. (eds.), Zoologia dos Invertebrados. 1a edição, Rio de Janeiro: Roca Editora. 2016.
GILBERT, S. Biologia do desenvolvimento. Ribeirão Preto, SP: Sociedade Brasileira de Genetica Editora. 1995.
HICKMANN, C. P.; ROBERTS, L. S.; LARSON, A. Princípios integrados de zoologia. 16 Ed. Rio de Janeiro: Guanabara/Koogan Editora. 2016.
HILL, R. W.; WYSE, G. A.; ANDERSON, M. Fisiologia Animal. 2ª Ed., Porto Alegre: Artmed Editora. 2012.
MENDES, J. C. Introdução à paleontologia. Brasília: Companhia Editora Nacional Editora. 1968.
NEVES, D. P. Parasitologia Humana. 12ª Ed. São Paulo: Atheneu Editora. 2006.
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POUGH, F. H.; HEISER. J. B. & McFARLAND, W. N. A vida dos vertebrados. São Paulo: Atheneu Editora. 2008.
SCHMIDT-NIELSEN, K. Fisiologia animal – adaptação e meio ambiente. 5ª Ed., Santos: Santos Editora. 2002.

3.9. ÁREA OU MATÉRIA: DEVET/GUARAPUAVA: MICROBIOLOGIA, PARASITOLOGIA VETERINÁRIA E DOENÇAS DE SUÍNOS - RT 40
FORTES, E. Parasitologia veterinária. 4 ed. São Paulo: Ed. Ícone, 2004.
GEORGI, J.R. Parasitologia Veterinária de Georgis. São Paulo: Manole, 8ª edição, 2006.
HIRSH, D.C., ZEE, Y.C. Microbiologia Veterinária. 2ªEd. Editora Guanabara-Koogan, 2003.
KONEMAN, E. W. et al. Diagnóstico Microbiológico – Texto e Atlas Microbiológico. 5.Ed. Editora MEDSI, 2001.
MONTEIRO, S.G. Parasitologia na medicina Veterinária. São Paulo: Roca, 1. Ed, 2010.
QUINN, MARKEY, CARTER, DONNELLY E LEONARD. Microbiologia veterinária e doenças infecciosas. Editora: Artmed, 512, 2005.
ROSSETTI, M. L. et al. Doenças Infecciosas: Diagnóstico Molecular. 1. Ed. Guanabara Koogan Editora, 2006.
TRABULSI, L. R. Microbiologia Ed. Livraria Atheneu Editora 3a Ed. São Paulo, 1999, 586 p.
URQUHART, G.M. et al. Parasitologia veterinária. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.
OLIVEIRA, S.J. Guia para aulas de Medicina de Suínos. 2 ed. Canoas: Editora da ULBRA, 2004.
SOBESTIANSKY, J.; BARCELLOS, D.E.S.N. Doenças de Suínos. Goiânia: Cânone Editorial, 2007.
SOBESTIANSKY, J.; BARCELLOS, D.E.S.N. Clínica Veterinária em sistemas intensivos de produção de suínos e relatos de casos clínicos. Goiânia: Art 3 impressos 
especiais, 2001.

3.10. ÁREA OU MATÉRIA: DEVET/GUARAPUAVA: MEDICINA INTERNA DE PEQUENOS ANIMAIS - RT 40
FEITOSA, F.L.F. Semiologia veterinária: A arte do diagnóstico. 3 ed., São Paulo: Roca, 2014. 627p. FOX, S.I. Fisiologia Humana. 7 ed. Manole, São Paulo, 2007. 744 p.
JERICÓ, M.M.; ANDRADE, J.P.; KOGIKA, M.M. Tratado de medicina interna de cães e gatos. São Paulo: Roca, 2015. 504p.
NELSON, R.W. & COUTO, C.G. Medicina veterinária em pequenos animais. Rio de Janeiro: Elsevier, 2015. 342p
RIJNBERK, A. & VRIES, H.W. Anamnesis y exploración corporal de pequeños animales. Zargoza: Acribia, 1990. 417p.

3.11. ÁREA OU MATÉRIA: DEVET/GUARAPUAVA: EMBRIOLOGIA E PATOLOGIA CLÍNICA VETERINÁRIA - RT 40
ALMEIDA, Jorge Mamede de. Embriologia veterinária comparada. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1999.
ANDRADE, F. G.; FERRARI, O. Atlas digital de histologia básica. 1ª Edição - Londrina – 2014/ Livro disponível para download gratuito e impressão. 
http://www.uel.br/ccb/histologia
JUNQUEIRA, L. C. U.; CARNEIRO, J. Histologia básica. 11. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2008.
MOORE, K. L.; PERSAUD, T. V. N. Embriologia básica. 9.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2016.
COLES, E.H. Patologia Clínica Veterinária, São Paulo: Manole, 1980.
FERREIRA NETO, J. M. ; VIANA, E. S.; MAGALHÃES, L. M. Patologia Clínica Veterinária, Belo Horizonte: Rabelo, 1981.
GARCIA- NAVARRO, C. E. K. ; PACHALY, J. R. Manual de Hematologia Veterinária. São Paulo: Livraria Varela, 1996.
LOPES, S. T. A .; CUNHA, C. M. S. ; BIONDO, A . W.; FAN, L. C. Patologia Clínica Veterinária. Santa Maria, RS : Universidade Federal de Santa Maria, 1996.
MEYER, D. J.; COLES, E. H.; RICH, L. J. Medicina de Laboratório Veterinária - Interpretação e Diagnóstico. 1 ed. São Paulo: Editora Roca,1995.
SCHALM, O .W.; JAIN, N. C. ; CARROL, E. J. Veterinary Hematology. 4 ed. Philadelphia: Lea & Febiger, 2000.
THRALL, M. Hematologia e bioquímica clínica veterinária. 1 ed. Editora Roca: São Paulo, 2007, 592p.

4. SETOR DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E AMBIENTAIS, SEAA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO
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2021. 
BICUDO, M. A. V.; BORBA, M. C. (orgs.). Educação Matemática: pesquisa em movimento. São Paulo, Cortez Editora, 2004.
BICUDO, Maria Aparecida Viggiani; SILVA JUNIOR, Celestino Alves da. (org) Formação do Educador e Avaliação Educacional. São Paulo, Editora UNESP, 1999. 
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. MEC, Brasília, 2017.
D’AMBRÓSIO, U. Educação matemática: da teoria à prática. 23. ed. Campinas: Papirus, 2012.
D’AMBROSIO, U Ubiratan. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Belo Horizonte, Autêntica Editora, 2009.
FIORENTINI, Dario (org.). Formação de professor de Matemática: explorando novos caminhos com outros olhares. Campinas/SP. Mercado de letras, 2003.
FIORENTINI, D., LORENZATO, S. Investigação em educação matemática. São Paulo: Autores Associados, 2006.
FOSSA, John A. Ensaios sobre a educação matemática. 2. ed. São Paulo: Livraria da Física, 2012.
LORENZATO, S. Para aprender matemática. Campinas: Autores Associados, 2006.
MELLO, Cleyson de Moraes; ALMEIDA NETO, José Rogério; PETRILLO, Regina Pentagna. Metodologias Ativas: Desafios Contemporâneos e Aprendizagem 
transformadora. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 2019.  
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MOREIRA, Plínio Cavalcanti; DAVID, Maria Manuela M. S. A Formação Matemática do Professor: licenciatura e prática docente escolar. Coleção Tendências em 
Educação Matemática Belo Horizonte: Autêntica, 2005.
PARRA, Cecília e SAIZ, Irmã (ogs) Didática da Matemática: reflexões psicopedagógicas. Porto Alegre, Artes Médicas, 1996.
PIMENTA, Selma Garrido; LIMA, Maria Socorro. Estágio e Docência. 6ed. São Paulo: Cortez, 2011. 
PONTE, J. P. Investigações matemáticas na sala de aula. Belo Horizonte: Autêntica, 2006. 

5. SETOR DE CIÊNCIAS EXATAS E DE TECNOLOGIA, SEET, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

5.1. ÁREA OU MATÉRIA: DECOMP/GUARAPUAVA: REDES E INTERNET DAS COISAS - RT 40
ALMEIDA, Rodrigo D. Programação de Sistemas Embarcados - Desenvolvendo Software para Microcontroladores em Linguagem C. Rio de Janeiro: Grupo GEN, 
2016. 9788595156371. Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595156371/. 
BANZI, M. Primeiros passos com o Arduino. 2 ed. São Paulo: Novatec, 2015. 
BUYYA, Rajkumar; DASTJERDI, Amir Vahid (Ed.). Internet of Things: Principles and paradigms. Elsevier, 2016. 
COELHO, Pedro. A Internet das Coisas - Introdução Prática. Lisboa: FCA, 2017. 
DE OLIVEIRA, Sérgio. Internet das coisas com ESP8266, Arduino e Raspberry PI. Novatec Editora, 2017. 
MAGRANI, Eduardo. A internet das coisas. Editora FGV, 2018. 
MCEWEN, Adrian; CASSIMALLY, Hakim. Designing the internet of things. John Wiley & Sons, 2013. 
MCROBERTS, M. Arduino básico. 2ed. São Paulo: Novatec, 2015.
MONK, Simon. Programação com Arduino. Porto Alegre: Bookman, 2017. 9788582604472. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788582604472/.
MORAIS, Izabelly Soares de; GONÇALVES, Priscila de F.; LEDUR, Cleverson L.; et al. Introdução a Big Data e Internet das Coisas (IoT). Porto Alegre: Grupo A, 
2018. E-book. ISBN 9788595027640. Disponível em: https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788595027640/.
OLIVEIRA, Cláudio Luís V.; ZANETTI, Humberto Augusto P. PROJETOS COM PYTHON E ARDUINO - COMO DESENVOLVER PROJETOS PRÁTICOS DE 
ELETRÔNICA, AUTOMAÇÃO E IOT. São Paulo: Editora Saraiva, 2020. 
SINCLER, B. IoT: como usar a "internet das coisas" para alavancar seus negócios. São Paulo: Editora Autêntica Business, 2018. 9788536533575. Disponível em: 
https://app.minhabiblioteca.com.br/#/books/9788536533575/. 
FOROUZAN, Behrouz A. Comunicação de dados e redes de computadores. 4. ed. São Paulo, SP: McGraw - Hill, 2008. 1134 p. ISBN 978-85-86804-88-5. 
TANENBAUM, Andrew S. Redes de computadores. 4.ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003. 945p. 
KUROSE, James F; ROSS, Keith W. Redes de computadores e a internet: uma abordagem topdown. 3.ed. São Paulo: Pearson Addison Wesley, 2006. 634p. 
STEVENS, W. Richards. TCP/IP Illustrated: The Protocols. Massachusetts: Addison-Wesley, 1994. 576p. 
COMER, D.E. Internetworking with TCP/IP. Volume I: Principles, Protocols and Architecture. 3a ed. Prentice Hall, 1995. 
COMER, D.E.; STEVENS, D.L. Internetworking with TCP/IP. Volume II: Design,Implementation and Internals. 2a ed. Prentice Hall,1994
GURGEL, P. H. M.; CASTELO BRANCO, K. R. L.; CASTELO BRANCO, L. H. et al. Redes de computadores: da teoria à prática com Netkit. Rio de Janeiro: 
Elsevier, 2015. 342 p. ISBN 978-85-352-6806-5.
SILVA, F. R.; SOARES, J. A.; SERPA, M. S.; MAITINO NETO, R.; ALEIXO JR., J. F. M.; OLIVEIRA, H. S.; PICHETTI, R. F. Cloud computing. Porto Alegre: 
SAGAH, 2020.

5.2. ÁREA OU MATÉRIA: DECOMP/GUARAPUAVA: ALGORITMOS E PROGRAMAÇÃO DE COMPUTADORES - RT 40
CORMEN, Thomas. Algoritmos - Teoria e Prática. 3a. ed. Rio de Janeiro: Elsevier, 2012.
CORMEN, Thomas. Desmistificando Algoritmos. 1a. ed. GEN LTC, 2013.
DROZDEK, Adam. Estrutura de Dados e Algoritmos em C++. São Paulo: Thomson Pioneira, 2002.
KNUTH, Donald. The Art of Computer Programming, Volumes 1-4b, Boxed Set: Volume 1-4b. Addison-Wesley Professional; 1ª edição, 2022.
KOFFMAN, Elliot B.; WOLFGANG, Paul A. T. Objetos, Abstração, Estrutura de Dados e Projeto Usando C++. Rio de Janeiro: LTC, 2008.
SEBESTA, Robert W. Conceitos de Linguagens de Programação. 9. ed. Editora Bookman. 2010.
SILVA, Osmar Quirino da. Estrutura de Dados e Algoritmos Usando C. Rio de Janeiro: Ciência Moderna, 2007.
TARDOS, E; KLEINBERG, J. Algorithm Design, Addison Wesley, 2005.
TENENBAUM, Aaron M.; LANGSAM, Yedidyah; AUGENSTEIN, Moshe. Estruturas de dados usando C. São Paulo: Pearson Makron Books, 2009.
TOSCANI, Laira Vieira; VELOSO, Paulo A. S. Complexidade de algoritmos: análise, projeto e métodos. Porto Alegre, RS: Bookman, 2012.
TUCKER, Allen, B.; NOONAN, Robert E. Linguagens de Programação - princípios e paradigmas. 2. ed. Editora McGraw-Hill. 2009
ZIVIANI, Nivio. Projeto de algoritmos: com implementações em Java e C++. São Paulo: Thomson, 2007.

5.3. ÁREA OU MATÉRIA: DECOMP/GUARAPUAVA: PROGRAMAÇÃO LINEAR E CÁLCULO NUMÉRICO - RT 40
ARENALES, M. et al. Pesquisa operacional. 2a ed. Editora Campus, 2015.
ARENALES, S.; DAREZZO, A. Cálculo numérico: aprendizagem com apoio de software. São Paulo: Editora Cengage Learning, 2010.
CAMPOS, F. F. Algoritmos numéricos. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2007.
CLAUDIO, D. M.; MARINS, J. M. Cálculo numérico computacional: teoria e prática. São Paulo: Editora Atlas, 2000.
CORMEN, T. H. et. al. Algoritmos: teoria e prática. 3a ed. Editora Campus, 2012.
FARRELL, J. Lógica e design de programação: introdução. São Paulo: Cengage Learning, 2010.
FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de programação: a construção de algoritmos e estruturas de dados. São Paulo: Makron Books, 2000.
FRANCO, N. M. B. Cálculo numérico. São Paulo: Editora Pearson Education, 2006.
GOLDBARG, M. C.; LUNA, H. P. L. Otimização combinatória e programação linear. 2a ed. Editora Campus, 2005.
LIMA, A. C.; BURIAN, R. Cálculo numérico. São Paulo: Editora LTC, 2007.
MANZANO, J. A. N. G. Lógica estruturada para programação de computadores. São Paulo: Érica, 2001.
MANZANO, O; FIGUEIREDO, J. Estudo dirigido: algoritmos. São Paulo: Érica, 1997.
MANZANO, J. A. N. G.; OLIVEIRA, J. F. de. Algoritmos: lógica para desenvolvimento de programação de computadores. São Paulo: Érica, 2008.
RUGGIERO, M. A. G.; LOPES, V. L. Cálculo numérico: aspectos teóricos e computacionais. São Paulo: Makron Books, 1996.
SPERANDIO, D.; MENDES, J. T.; SILVA, L. H. M. Cálculo numérico: características matemáticas e computacionais dos métodos numéricos. São Paulo: Editora 
Pearson Education, 2003.
TAHA, H. A. Pesquisa Operacional. 8a ed. Editora Pearson. 2008.

5.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEMAT/GUARAPUAVA: MATEMÁTICA - RT 40
ARENALES, M. et al. Pesquisa operacional. 2a ed. Editora Campus, 2015.
ARENALES, S.; DAREZZO, A. Cálculo numérico: aprendizagem com apoio de software. São Paulo: Editora Cengage Learning, 2010.
CAMPOS, F. F. Algoritmos numéricos. Rio de Janeiro: Editora LTC, 2007.
CLAUDIO, D. M.; MARINS, J. M. Cálculo numérico computacional: teoria e prática. São Paulo: Editora Atlas, 2000.
CORMEN, T. H. et. al. Algoritmos: teoria e prática. 3a ed. Editora Campus, 2012.
FARRELL, J. Lógica e design de programação: introdução. São Paulo: Cengage Learning, 2010.
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FORBELLONE, A. L. V.; EBERSPACHER, H. F. Lógica de programação: a construção de algoritmos e estruturas de dados. São Paulo: Makron Books, 2000.
FRANCO, N. M. B. Cálculo numérico. São Paulo: Editora Pearson Education, 2006.
GOLDBARG, M. C.; LUNA, H. P. L. Otimização combinatória e programação linear. 2a ed. Editora Campus, 2005.
LIMA, A. C.; BURIAN, R. Cálculo numérico. São Paulo: Editora LTC, 2007.
MANZANO, J. A. N. G. Lógica estruturada para programação de computadores. São Paulo: Érica, 2001.
MANZANO, O; FIGUEIREDO, J. Estudo dirigido: algoritmos. São Paulo: Érica, 1997.
MANZANO, J. A. N. G.; OLIVEIRA, J. F. de. Algoritmos: lógica para desenvolvimento de programação de computadores. São Paulo: Érica, 2008.
RUGGIERO, M. A. G.; LOPES, V. L. Cálculo numérico: aspectos teóricos e computacionais. São Paulo: Makron Books, 1996.
SPERANDIO, D.; MENDES, J. T.; SILVA, L. H. M. Cálculo numérico: características matemáticas e computacionais dos métodos numéricos. São Paulo: Editora Pearson 
Education, 2003.
TAHA, H. A. Pesquisa Operacional. 8a ed. Editora Pearson. 2008.

5.5. ÁREA OU MATÉRIA: DEMAT/GUARAPUAVA: EDUCAÇÃO MATEMÁTICA - RT 40
BARONI, R. L. S.; BIANCHI, M. I. Z. História da matemática em livros didáticos. Orgs. Edilson Roberto Pacheco e Wagner Rodrigues Valente. Guarapuava: SBHMat, 
2007. (Coleção História da Matemática para Professores). 
BASSANEZI, R. C. Ensino-Aprendizagem com Modelagem Matemática. São Paulo: Contexto, 2002. 
BERLINGOFF, W. P.; GOUVÊA, F. Q. A matemática através dos tempos: um guia fácil e prático para professores e entusiastas. Trad. Elza Gomide, Helena Castro. São 
Paulo: Edgard Blücher, 2008. 
BICUDO, M. A. V.; BORBA, M. (Orgs.). Educação Matemática: pesquisa em movimento. São Paulo: Cortez, 2004. 
BURAK, D.; KLUBER. T. E. Educação Matemática: contribuições para a compreensão da sua natureza. ACTA SCIENTIAE - Revista de Ensino de Ciências e 
Matemática. v. 10, n.2. Canoas: ULBRA, Jul./Dez. 2008. 
BURAK, D. PACHECO, E. R. KLÜBER, T. E. Educação Matemática: reflexões e ações; Curitiba: Editora CRV, 2010, 270p. 
BURAK, D.; BRANDT, C. F. Modelagem Matemática e Representações Semióticas: contribuições para o desenvolvimento do pensamento algébrico. Zetetiké. v. 18, 
n.33, número temático. Campinas: UNICAMP, 2010. 
D´AMBROSIO U. Da Realidade à Ação: Reflexões sobre Educação e Matemática. Campinas: UNICAMP, 1986. 
D´AMBROSIO U. Etnomatemática: elo entre as tradições e a modernidade. Belo Horizonte: Autêntica, 2001. 
FIORENTINI, D.; LORENZATO, S. Investigação em educação matemática: percursos teóricos e metodológicos. Campinas, SP: Autores Associados, 2006. 
JOLY, R.A. (Org.) A tecnologia no ensino: implicações na aprendizagem. São Paulo: Casa do Psicólogo, 2002, p.29-42. 
KNIJNIK, G. et al. Etnomatemática em movimento. Belo Horizonte: Autêntica, 2012. 
LUCKESI, C. C. Avaliação da aprendizagem escolar. 14 ed. São Paulo: Cortez, 2002. 
MIGUEL, A.; MIORIM, M. A. História na Educação Matemática: propostas e desafios. 1 ed. Belo Horizonte: Autêntica, 2004. (Tendências em Educação Matemática, 
10) 
MOREIRA, P. C.; DAVID, M. M. A formação matemática do professor: licenciatura e prática docente escolar. São Paulo: Autêntica, 2005.
ONUCHIC, L. de L. R.; ALLEVATO, N. S. G.; NOGUTI, F. C. H.; JUSTULIN, A. M. Resolução de Problemas: Teoria e Prática. Jundiaí, SP. Paco Editorial, 2014. 
PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2012.
POLYA, G. A arte de resolver problemas: um novo aspecto do método matemático. Trad. Heitor Lisboa de Araújo. 2ª reimpressão. Rio de Janeiro, 1995. 
MACHADO, S. D. A. et al. Educação Matemática: uma introdução, 2ª ed., São Paulo: EDUC, 2002 (Série Trilhas). 
SADDO, A. A. Fundamentos da Didática da Matemática, Curitiba: UFPR, 2007. THOMAS, G. Cálculo. v.1 e 2. Addison-Wesley, 2002. 
SANTOS, J. H. S.; ROCHA, B. F.; PASSAGLIO, K. T. Extensão universitária e formação no ensino superior. Revista Brasileira de Extensão Universitária, v. 7, n. 1, p. 
23-28, 2016. 
TRALDI, A.; FERREIRA, A. C. O estágio na formação inicial do professor que ensina matemática. Campinas: Mercado das Letras. 1. Ed., 2015.

5.6. ÁREA OU MATÉRIA: DEQ/GUARAPUAVA: QUÍMICA GERAL - RT 20
PETER, Atkins, & JONES, Loreta. Princípios de Química: questionando a vida moderna e o meio ambiente, 7ª edição, Porto Alegre: Bookman, 2018.
SPENCER, J.; BODNER, G.; RICKARD, L. Química Estrutura e Dinâmica, Vol. 1 e 2 , 3ª edição. Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 2007.
KOTZ, J. C.; TREICHEL, Jr. P.; Química e Reações Químicas, Vol. 1 e 2, 4ª ed., Rio de Janeiro, Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 2002.
BRADY, James E. RUSSEL, Joel W e HOLUM, John R. Química, a matéria e suas transformações. Vol. 2, 3ª ed. Rio de Janeiro: LTC, 2002.
RUSSELL, John B.  Química Geral. Vol. 1 e 2, 2ª ed. São Paulo: Pearson Universidades, 2000.
VOLLHARDT, KP; SCHORE, Neil E. Química orgânica: estrutura e função . Porto Alegre: Grupo A, 2014.

6. SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES, SEHLA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE GUARAPUAVA, UNICENTRO

6.1. ÁREA OU MATÉRIA: DECS/GUARAPUAVA: PRÁTICAS JORNALÍSTICAS - RT 40
BARBOSA, Alexandre. Jornalismo em gêneros - volume 4: jornalismo especializado. São Paulo: ECA/USP, 2017. 
BARBOSA FILHO, André. Gêneros radiofônicos: os formatos e os programas em áudio. Editora Paulinas, 2003.
BERTOCCHI, Daniela. Dos dados aos formatos: a construção de narrativas no jornalismo digital. Curitiba: Appris, 2016. 
FERRARETTO, Luiz Artur; KLÖCKNER, Luciano (Orgs). E o rádio? Novos Horizontes Midiáticos. Porto Alegre: PUCRS, 2010. 
KISCHINHEVSKY, Marcelo. Rádio e Mídias Sociais: mediações e interações radiofônicas em plataformas digitais de comunicação. Rio de Janeiro: Mauad X, 2016. 
MAGNONI, Antônio Francisco; CARVALHO, Juliano Maurício de Carvalho (Orgs). O novo rádio: cenários da radiodifusão na era digital. São Paulo: Editora Senac São 
Paulo, 2010. 
NUNES, Pedro (Org.). Jornalismo em ambientes multiplataforma. João Pessoa: Editora do CCTA, 2016. 
SOUZA, Marcelo Freire Pereira de. Narrativa hipertextual multimídia: um modelo de análise. Santa Maria: FACOS, 2010. 

6.2. ÁREA OU MATÉRIA: DECS/GUARAPUAVA: PRÁTICAS PUBLICITÁRIAS - RT 40
BARRETO, Tiago. Vende-se em 30 segundos: manual do roteiro para filme publicitário. São Paulo: Senac, 2004. 
CAMEIRA, Sandra Ribeiro. Branding + Design - A estratégia na criação de identidades de marca. São Paulo: Editora Senac, 2016. 
COELHO, Danda; MEDEIROS, Marco. Comunicação e legislação. Curitiba: Juruá, 2003.
CORREA, Roberto. Contato Imediato com Planejamento em Propaganda. São Paulo: Global, 2002. 
COSTA, Helouise e SILVA, Renato da. A fotografia moderna no Brasil. São Paulo: Cosacnaify, 2004. 
FABRIS, Annateresa (org.). Fotografia: usos e funções no século XIX. São Paulo: Edusp, 1998.
LUPETTI, Marcélia. Administração em publicidade: A verdadeira alma do negócio. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2003. 
MICELI, A. Planejamento de marketing digital. Rio de Janeiro: Brasport. 2o ed. 2017. 
MUSBURGER, Robert B. Roteiro para mídia eletrônica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2008. 
PAIVA, Edson. Projeto Experimental de Propaganda. Editora Cengage Learning, 2016. 
SILVA, A. Publicidade sonora: a eficácia do rádio. São Paulo: Summus Editorial, 2012. 
SISSORS, Jack Z. Planejamento de mídia. São Paulo: Nobel, 2001. 
WHEELER, Alina. Design de Identidade da Marca. Quinta edição. Editora Bookman, 2018. 
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6.3. ÁREA OU MATÉRIA: DECS/GUARAPUAVA: TEORIAS DA COMUNICAÇÃO - RT 20
BAKHTIN, Mikhail Mikhailovitch. Estética da criação verbal. São Paulo: Martins Fontes, 1992.
BAUMAN, Zygmunt. Vida para consumo: a transformação das pessoas em mercadoria. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2008. 
CAUQUELIN, Anne. Teorias da arte. São Paulo: Martins, 2005.
COHN, Gabriel. Sociologia da Comunicação: Teoria e ideologia. São Paulo: Pioneira, 1973. 
EAGLETON, Terry. A ideia de cultura. São Paulo: Editora UNESP, 2005.
FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação? 10. ed. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1988.
GUATTARI, Felix. As três ecologias. 13.ed. São Paulo: Papirus, 2002.
GUMBRECHT, Hans Ulrich. Modernização dos sentidos. São Paulo: Ed. 34, 1998. 
LATOUR, Bruno. Jamais fomos modernos: ensaio de antropologia simétrica. Rio de Janeiro: Ed. 34, 1994. 
MACHADO, Arlindo. Arte e mídia. 3. ed. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 2010.
RANCIÈRE, Jacques. O espectador emancipado. São Paulo, SP: WMF Martins Fontes, 2014. RÜDIGER, Francisco. Introdução às teorias da cibercultura: tecnocracia, 
humanismo e crítica no pensamento contemporâneo. 2.ed. Porto Alegre: Sulina, 2007.
SANTAELLA, Lucia. Culturas e artes do pós-humano: da cultura das mídias à cibercultura. São Paulo: Paulus, 2008.
SIMMEL, Georg. Questões fundamentais da sociologia: indivíduo e sociedade. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2006. 
SODRÉ, Muniz. Reinventando a cultura. Petrópolis: Vozes, 1997. 
SODRE, Muniz. Antropológica do espelho: uma teoria da comunicação linear e em rede. Petrópolis: Vozes, 2002. 

6.4. ÁREA OU MATÉRIA: DEHIS/GUARAPUAVA: ENSINO DA HISTÓRIA - RT 36
ALMEIDA, Juniele; MENESES, Sônia (orgs.). História Pública em debate: patrimônio, educação e mediações do passado. São Paulo: Letra e Voz, 2018.
BALLESTRIN, Luciana. América Latina e o giro decolonial. Revista Brasileira de Ciência Política, Brasília, v. 11, p. 89-117, maio/ago. 2013.
CAIMI, Flávia Eloisa. Aprendendo a ser professor de História. Passo Fundo: Editora Universidade de Passo Fundo, 2008.
______. O que precisa saber um professor de história? História & Ensino, [S. l.], v. 21, n. 2, p. 105–124, 2015.
CERRI, Luis Fernando. Um lugar na história para didática da História. História & Ensino, Londrina, v.23, n.1, p.11-30, jan./jun. 2017.
COSTA, Marcella Albanie Farias da. Ensino de história e historiografia escolar digital. Curitiba, Paraná: Editora CRV, 2021.
FREIRE, Paulo. Extensão ou comunicação? 7a Ed. Rio de Janeiro; Paz e Terra, 1983.
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2005.
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KRASHEN, S. The Input Hypothesis: issues and implications. London: Longman, 1985.
LARSEN-FREEMAN, D. The grammar book. An ESL/EFL teacher’s course. USA: Heinle & Heinle Publishers, 1999.
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BOUCHARD R. « Texte, discours, document: une transposition didactique des grammaires de texte », in “... et la grammaire?&”, Le Français dans le Monde: Recherches 
et Applications , 1989.
 BRONCKART, J. P. et al. Pratiques langagieres et didactique des langues. Cahier no 91, 1999. 
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DAVINCHNANE F. Didactique du français langue seconde en France, Le cas de la discipline « français » au college, These, Universite de Provence , 2005. 
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DOLZ, J., GAGNON, R., DECANDIO, F.; Uma disciplina emergente: a didatica das linguas. In: NASCIMENTO, E. L. (Org.) Generos textuais: da didatica das linguas aos
objetos de ensino. Sao Carlos: Editora Claraluz, 2009, p. 1950. 
DOLZ, J., SCHNEUWLY, B.; HALLER, S. O oral como texto: como construir um objeto de ensino. In: 
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NAQVI, R. (2007). « Experience de lecture croisee en litterature jeunesse », in Le Français dans le Monde n°350, p. 2628 
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PETITJEAN, A., (1982). « Du recit oral à la fable ecrite : la narration en jeu» , in Raconter et decrire, Pratiques n°34, p.529. 
POTHIER, M. (1998). “Didactique des langues et environnements hypermedias : quelles taches pour optimiser l'apprentissage autonome ?. In: Chanier, T., Pothier, M. 
(Dirs), “Hypermedia et apprentissage des langues”, etudes de linguistique appliquee (ela), 110. 147158. 
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MATEO, F. y Rojo Sastre, A. El arte de conjugar em español, Ed. Hatier, Paris, 1984.
MILANI, Maria Esther. Gramática de Espanhol para brasileiros. São Paulo, Saraiva, 2003. 
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SILES ARTÉS, J. C.; SÁNCHEZ MAZA, J. Curso de lectura, conversación e redacción. Madrid: SGEL, 1996. 
TORREGO, Gómez Leonardo. Gramática didáctica del español. Madrid: SM, 1998.

6.15. ÁREA OU MATÉRIA: DEPED/GUARAPUAVA: ESTÁGIO SUPERVISIONADO NA EDUCAÇÃO BÁSICA - RT 30
BRASIL. Base Nacional Comum Curricular. 2017.
BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Define as Diretrizes Curriculares Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos de 
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CHAUÍ, M. de S. Escritos sobre a universidade. São Paulo: Editora UNESP, 2001. FÁVERO, M. L. de A. Universidade e Estágio Curricular: subsídios para discussão. In: 
ALVES, N. (org), Formação de Professores: pensar e fazer. 10 ed. São Paulo: Cor - tez, 2008.
GARRIDO, L; LUCENA, M.S. Estágio e docência. São Paulo: Cortez: 2004.
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LUDKE, M. O Lugar do Estágio na Formação de Professores. Educação em Perspectiva, Viçosa, v.4, n 1, p.111-133, jan/jun. 2013.
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6.16. ÁREA OU MATÉRIA: DEPED/GUARAPUAVA: FUNDAMENTOS DA EDUCAÇÃO - RT 30
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no Brasil na primeira década do século XXI. Revista Brasileira de Educação. v. 16, n.48, pan/abril 2011.

6.17. ÁREA OU MATÉRIA: DEPED/GUARAPUAVA: DIDÁTICA- RT 30
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CANDAU, Vera Maria. Rumo a uma nova Didática. Petrópolis: Vozes, 1993.
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https://www.scielo.br/j/ep/a/WwPRwm3znrGLRDYGfXMDx7c/?format=pdf. Acesso em: 01 de março de 2024.
CARBONELL, Jaume. Pedagogias do século XX. Porto Alegre: Artmed, 2004.
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FREITAS, Luiz Carlos de. Crítica da organização do trabalho pedagógico e da didática. Campinas: Papirus, 1995.
GARCIA, Ronaldo Aurélio Gimenes. A Didática Magna: uma obra precursora da pedagogia moderna? Revista HISTEDBR On-line, Campinas, nº 60, p. 313-323, dez. 
2014. Disponível em: file:///C:/Users/luneu/OneDrive/Documentos/coutinho, + art19_60.pdf. Acesso 02 de mar. de 2024.
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Didática: velhos e novos temas. Edição do autor, 2011.
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estruturantes e formação de professores. Salvador: EDUFBA, 2019, p. 149-159.
MIZUKAMI, Maria da Graça. Ensino: as abordagens do processo. São Paulo: EPU, 1986.
SAVIANI, Dermeval. Escola e Democracia. São Paulo: Autores Associados, 2006.
SAVIANI, Dermeval. Sobre a natureza e especificidade da educação. In: Pedagogia histórico-crítica: primeiras aproximações. Campinas: Autores Associados, 2005.
PIMENTA, Selma Garrido. As ondas críticas da Didática em movimento: resistência ao tec-nicismo/neotecnicismo liberal. In: SILVA, Marco; ORLANDO, Marco; ZEN, 
Giovana (Orgs.). Didática: abordagens teóricas contemporâneas. Salvador: EDUFBA, 2019, p. 19-58.
PIMENTA, Selma Garrido. Formação de professores: saberes da docência e identidade do professor. Nuances, v. 3, set, 1997
VASCONCELOS, Celso dos Santos. Avaliação: concepção dialética-libertadora do processo de avaliação. São Paulo: Libertard, 1993.
VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Planejamento: Projeto de Ensino-Aprendizagem e Projeto Político-Pedagógico. São Paulo: Libertad, 2012.
ZABALLA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998.

7. SETOR DE CIÊNCIAS HUMANAS, LETRAS E ARTES, SEHLA, UNIDADE UNIVERSITÁRIA DE IRATI, UNICENTRO

7.1. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL- RT 20
ANTUNES, I. Muito além da gramática. São Paulo: Parábola, 2007.
GERALDI, J. W. Portos de Passagem. 5. ed. São Paulo: Martins Fontes, 2013.
MOTTA-ROTH, Désirré; HENDGES, Graciela Rabuske. Produção textual na universidade. São Paulo: Parábola editorial, 2010.
FÁVERO, L. Coesão e coerência textuais. São Paulo: Ática, 1991.
KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e compreender: os sentidos do texto. São Paulo: Contexto, 2007.
KOCH, I. V.; ELIAS, V. M. Ler e escrever: estratégias de produção textual. São Paulo: Contexto, 2010.
MARCUSCHI, L. A. Produção textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola Editorial, 2008.
MARTINS, M. A.; VIEIRA, S.; TAVARES, M. (Orgs.). Ensino de português e sociolinguística. São Paulo: Contexto, 2015.
MEDEIROS, J. B. Redação científica: a prática de fichamentos, resumos, resenhas. 11. ed. São Paulo: Atlas, 2009.
ROJO, R. Letramentos múltiplos: escola e inclusão social. São Paulo: Parábola, 2009. 

7.2. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LITERATURAS DE LÍNGUA PORTUGUESA- RT 30
BARATA, José Oliveira. História do Teatro Português. Lisboa: Universidade Aberta, 1991.
BERARDINELLI, Cleonice. Estudos camonianos. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, ed. revista e ampliada, 2000.
BONNICI, T. & ZOLIN, L. O. (Orgs.) Teoria Literária: abordagens históricas e tendências contemporâneas. 3ª Ed. Maringá: Eduem, 2009.
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COUTINHO, Afrânio (Dir.). A literatura no Brasil: era modernista. 3.ed. Rio de Janeiro/Niterói: José Olympio/UFF, 1986. V.5. 
GUINSBURG, J. (org). O Romantismo. 4.ed. São Paulo: Perspectiva, 2002. 
LELLO, Júlia. «Esboço para uma dramaturgia sobre seis peças de Natália Correia, ou uma epopeia crítica da mátria». Lisboa, 1988. Dactiloscrito inédito. 
Dissertação (Disciplina de História da Literatura Dramática). Conservatório Nacional/Escola Superior de Teatro e Cinema.
LIMA, Eugênio; LUDEMIR, Júlio. (orgs.) Dramaturgia negra. Rio de Janeiro: Funarte, 2018.
PRADO, Décio de Almeida. História concisa do teatro brasileiro. São Paulo: Edusp, 2000. 
SARAIVA, Arnaldo. Os duplos do real e os duplos romanescos. (A costa dos murmúrios de Lídia Jorge). Estudos portugueses e africanos, n.19. Campinas, Unicamp, 
1992.

7.3. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA PORTUGUESA- RT 20
ANTUNES, I.  Muito além da gramática. São Paulo: Parábola, 2007.
CANÇADO, M. Manual de Semântica: noções básicas e exercícios. São Paulo: Contexto, 2012.
KOCH, I. V. G. A inter-ação pela linguagem. São Paulo: Contexto, 2003.
MACHADO, A. R.; LOUSADA, E.; ABREU-TARDELLI, L. S. Planejar gêneros acadêmicos. São Paulo: Parábola Editorial, 2005.
MARTELOTA, M. E. (Org.) Manual de linguística. 2. Ed. São Paulo: Contexto, 2016.
MARTINS, M. A.; VIEIRA, S.; TAVARES, M. (Orgs.). Ensino de português e sociolinguística. São Paulo: Contexto, 2015.
MUSSALIM, F.; BENTES, A. C. (orgs). Introdução à linguística: domínio s e fronteiras. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2007
POSSENTI, S. Questões para analistas do discurso. São Paulo: Parábola, 2009.
ROSA, M. C. Introdução à Morfologia. 3a ed. São Paulo: Contexto, 200
VIEIRA, S. R. & BRANDÃO, S. (orgs.) Ensino de gramática: descrição e uso. São Paulo: Contexto, 2007

7.4. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA INGLESA E ENSINO- RT 40
CELCE-MURCIA, M; OLSHTAIN, E. Discourse and Context in Language Teaching: A Guide for Language Teachers. New York: Cambridge University Press, 2014.
COIRO, J.; KNOBEL, M.; LANKSHEAR, C.; LEU, D. J. (ED.) Handbook of research in new literacies. Mahwah, NJ: Lawrence Erlbaum Associates, Inc., p 01-22, 
2008.
EKAWATI, D.; HAMDANI, F. Cultural Mirrors: Materials and Methods in English as a Foreign Language. Faculty of International Journal of Basic and Applied 
Science, 1 (01), pp. 53-59, 2012.
GIMENEZ, T; CALVO, L. C. S.; EL KADRI, M. S. Inglês como língua franca: ensino-aprendizagem e formação de professores. Campinas: Pontes Editores,2011.
LEONARDI, V.; SALVI, R. Language pedagogy and translation studies: Towards a 
(re)definition of translation. In Y. Gambier & L. van Doorslaer (Eds.), Border Crossings: Translation Studies and other disciplines (pp. 331-348). Amsterdam: John 
Benjamins, 2016.
RICHARDS, J. C. & RODGERS, Theodore S. Approaches and Methods in Language Teaching. Cambridge, UK: Cambridge University Press, 2000. 16 ed. 
RICHARDS, J. C.; NUNAN, D. Second Language Teacher Education. Cambridge, Cambridge University Press, 2000. 
UR, P. A course in English language teaching. CUP, 2nd edition, 2012.
WALKER, A.; WHITE, G. Technology Enhanced Language Learning: connecting theory and practice. OUP: Oxford, 2013.
WIELEWICKI, H. G.; BEHNCK, V. P.. Educação Inclusiva na sala de aula de Língua Inglesa: o Estágio como lugar de questionamento e ressignificação. Sobre Tudo, v. 
14, n. 2, p. 178-192, 2023.

7.5. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LITERATURAS DE LÍNGUA INGLESA - RT 40
ANZALDÚA, Gloria. Borderlands/La Frontera: The New Mestiza. California: Aunt Lute Books, 2012.
BLACK, Jeremy. England in the Age of Dickens. London: Amberley Publishing, 2021.
BUTLER, Judith. Gender Trouble. London: Routledge, 2006.
CLAEYS, Gregory. Dystopia: A Natural History. Oxford: Oxford UP, 2018.
HATTAWAY, Michael. Elizabethan Popular Theatre: Plays in Performance. London: Routledge, 2008.
HUGGAN, Graham; TIFFIN, Hellen. Postcolonial Ecocriticism: Literature, Animals, Environment. London: Routledge, 2015.
MCCORMACK, W. J.; STEAD, Alistair. James Joyce and Modern Literature. London: Routledge, 2017.
O’NEIL, Michael; MAHONEY, Charles. Romantic Poetry: An Annotated Anthology. Oxford: Wiley-Blackwell, 2007.
PRATT, Mary L. Imperial Eyes: Travel Writing and Transculturation. London: Routledge, 2007.
STEINER, George. After Babel: Aspects of Language and Translation. Oxford: Oxford UP, 1998.

7.6. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LITERATURAS DE LÍNGUA ESPANHOLA - RT 20
AÍNSA, Fernando. La nueva novela histórica latinoamericana. Plural, 240 (82-85), 1991.
_____ . Palabras nómadas: los nuevos centros de la periferia. In: ALPHA, Sección Bicentenario, Num. 30, Julio, 2010, pp.55-78.
AUERBECH, Erich. A Dulcinéia Encantada. In: Mimesis: a representação da realidade na literatura ocidental. 4 ed. São Paulo: Editora Perspectiva, 2002, p.299-320.
BLANCO AGUINAGA, Carlos et alii. Historia social de la literatura española. Madrid: Castalia, 1979.
BRAGA HORTA, Anderson et alii. Poetas del Siglo de Oro Español (Edição Bilingue). Brasilia: Embajada de España, 2000.
BRUNNER, José Joaquín. Tradicionalismo y modernidad en la cultura latinoamericana. In: Escritos. Revista del Centro de Ciencias del Lenguaje. Número 13-14, enero-
diciembre de 1996, p.301-33.
CORNEJO POLAR, Antonio. O Condor Voa: Literatura e Cultura latino-americanas. Organização de Mario J. Valdés. Tradução de Ilka Valle de Carvalho. Belo 
Horizonte: UFMG, 2000. (Col. Humanitas).
DIEZ BORQUE, José María. Historia de la literatura española. Madrid: Taurus, 1980.
GARCÍA CANCLINI, Nestor. Culturas híbridas: Estratégias para Entrar e Sair da Modernidade. Tradução de Heloísa Pezza Cintrão, Ana Regina Lessa. Tradução da 
introdução Gênese Andrade. 4.ed. São Paulo: Editora da Universidade de São Paulo, 2008.
FERNÁNDEZ MORENO, César (coord). América Latina en su literatura. México: Siglo XXI y Unesco, 1972.
MENTON, Seymour. La nueva novela histórica de la América Latina: 1979-1992. México: FCE, 1993.
PIZARRO, Ana (org.). América Latina. Palabra, literatura y cultura. São Paulo: Memorial, Campinas: UNICAMP, 1994. (3vols).
RAMA, Ángel. Literatura e Cultura na América Latina. Organizadores Flávio Aguiar & Sandra Guardini T. Vasconcelos. Tradução de Rachel la Corte dos Santos e Elza
Gasparotto. São Paulo: Edusp, 2001. (Col. Ensaios latino-americanos).
WILLIAMSON, Edwin. La transcedencia de la parodia en el Quijote. In: Cuaderno de Recienvenido/3. Editor Jorge Schwartz. Tradução de Carlos R. Luis. São Paulo: 
Depto. De Letras Modernas/FFLCH/USP, 1997. (Publicação do Curso de Pós-Graduação do Curso de Literaturas Espanhola e Hispano-americana). Disponível no site: 
http://dlm.fflch.usp.br/node/99

7.7. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA POLONESA - RT 20
GĘBAL, Przemysław. Dydaktyka kultury polskiej w kształceniu językowym cudzoziemców: podejście porównawcze. Towarzystwo Autorów i Wydawców Prac 
Naukowych “Universitas”. 2010.
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GUSSMANN, Edmund. The Phonology of Polish. New York: Oxford University Press, 2007.
JANOWSKA, I. et al. Programy nauczania języka polskiego jako obcego Poziomy A1–C2. Księgarnia Akademicka, 2011.
KULA M., Polska diaspora w Brazylii, In: Polska diaspora, redakcja naukowa. Kraków, 2001.
MALGORZATA MALOLEPSZA, Aneta Szymkiewicz Podręcznik studenta, Hurra Po Polsku, Krakow: 2010. 
SERETNY, Anna; LIPINSKA, Ewa. ABC metodyki nauczania języka polskiego jako obcego. Universitas: Kraków, 2005.
STRZELECKA, Aneta Zagadki kryminalne na lekcji języka polskiego jako obcego w funkcji tekstów rozwijających sprawność czytania ze zrozumieniem i kompetencję 
leksykalną, Łódź, 2013. LIPIŃSKA, Ewa; 
SERETNY, Anna (Ed.). Z zagadnień dydaktyki języka polskiego jako obcego: praca zbiorowa. TAiWPN Universitas, 2006.

7.8. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA ITALIANA - RT 20
BELLIS, A. F.; SAVOIA, L. M. Sintassi e morfologia della lingua italiana d'uso: teorie e applicazioni descrittive: atti. Roma: Bulzoni, 1985. 
DARDANO M.. Manualetto di linguistica italiana. Bologna: Zanichelli, 1996.
DE MAURO T., LODI, M.  Lingua e dialetti. Roma: Ed. Riuniti, 1993.
MEZZADRI, M. Grammatica essenziale della lingua italiana. Roma: Guerra Edizioni, 2000.
PALERMO, M.; TRIFONE, P.. Grammatica italiana di base. Milano: Zanichelli, 2000.
PICHIASSI, M. & ZAGANELLI, G. Contesti italiani. Viaggio nell’italiano contemporaneo attraverso i testi. Perugia: Guerra Edizione, 1992.
RENZI, L., SALVI, G & CARDINALETTI, A. (Orgs.). Grande Grammatica Italiana de Consultazione. Bologna: il Mulino, 2001.
SENSINI, M.. La grammatica della lingua italiana. Milano: Mondadori, 1997.
ZANETTE, L. S.; RIBEIRO, J. F. M. Insieme: l`italiano per stranieri com elementi di civiltà. Curitiba: Hatier, 1992.
ZINGARELLI, N. Vocabolario della lingua italiana. Bologna: Zanichelli, 2006.

7.9. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LIBRAS - RT 20
BRASIL. Decreto Federal no 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 
2000. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, 23 dez. 2005. 
BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. MEC/SEESP, 2008. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf. 
BRASIL. Relatório do grupo de trabalho, designado pelas portarias no 1.060/2013 e no91/2013, contendo subsídios para a política linguística de educação bilíngue – língua
brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília. MEC/SECADI, 2014. 
COTOVICZ, M.; STREIECHEN, E. M.; ANTOSZCYSZEN, S. Libras: algumas reflexões sobre a sintaxe. Revista Odisseia, Natal, v. 3, n. 1, p. 16-35, jan.-jun. 2018. 
Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/odisseia/article/view/12613. 
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed. 2004.
QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC; SEESP, 2002. 
STREIECHEN, E. M. LIBRAS: aprender está em suas mãos. 2. ed. Curitiba: CRV, 2017.
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. Análise da produção escrita de surdos alfabetizados com proposta bilíngue: implicações para a prática pedagógica. Revista 
Brasileira de Linguística Aplicada. 14(4). 957-986, 2014. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbla/v14n4/aop6214.pdf. 
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. OLIVEIRA, J.P.; CRUZ, G.C. Pedagogia surda e bilinguismo: pontos e contrapontos na perspectiva de uma educação 
inclusiva. Revista Acta Scientiarum de Educação, v. 39, n.1, p. 91-101, http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/view/26066. 
STROBEL, K. L. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008.

7.10. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LIBRAS - RT 40
BRASIL. Decreto Federal no 5.626, de 22 de dezembro de 2005. Dispõe sobre a Língua Brasileira de Sinais - Libras, e o art. 18 da Lei no 10.098, de 19 de dezembro de 
2000. Diário Oficial da República Federativa do Brasil, Brasília, 23 dez. 2005. 
BRASIL. Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação Inclusiva. MEC/SEESP, 2008. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/arquivos/pdf/politicaeducespecial.pdf. 
BRASIL. Relatório do grupo de trabalho, designado pelas portarias no 1.060/2013 e no91/2013, contendo subsídios para a política linguística de educação bilíngue – língua
brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília. MEC/SECADI, 2014. 
COTOVICZ, M.; STREIECHEN, E. M.; ANTOSZCYSZEN, S. Libras: algumas reflexões sobre a sintaxe. Revista Odisseia, Natal, v. 3, n. 1, p. 16-35, jan.-jun. 2018. 
Disponível em: https://periodicos.ufrn.br/odisseia/article/view/12613. 
QUADROS, R. M.; KARNOPP, L. B. Língua de sinais brasileira: estudos linguísticos. Porto Alegre: Artmed. 2004.
QUADROS, R. M. O tradutor e intérprete de língua brasileira de sinais e língua portuguesa. Brasília: MEC; SEESP, 2002. 
STREIECHEN, E. M. LIBRAS: aprender está em suas mãos. 2. ed. Curitiba: CRV, 2017.
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. Análise da produção escrita de surdos alfabetizados com proposta bilíngue: implicações para a prática pedagógica. Revista 
Brasileira de Linguística Aplicada. 14(4). 957-986, 2014. Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbla/v14n4/aop6214.pdf. 
STREIECHEN. E. M.; KRAUSE-LEMKE, C. OLIVEIRA, J.P.; CRUZ, G.C. Pedagogia surda e bilinguismo: pontos e contrapontos na perspectiva de uma educação 
inclusiva. Revista Acta Scientiarum de Educação, v. 39, n.1, p. 91-101, http://periodicos.uem.br/ojs/index.php/ActaSciEduc/article/view/26066. 
STROBEL, K. L. As imagens do outro sobre a cultura surda. Florianópolis: Editora da UFSC, 2008

7.11. ÁREA OU MATÉRIA: DELET/IRATI: LÍNGUA ALEMÃ - RT 20
AUFDERSTRASSE, Hartmut et al. Lagune A1 e A2. Kursbuch. Ismaning: Hueber Verlag, 2006. 
AUFDERSTRASSE, Hartmut et al. Themen neu 2. Kursbuch e Arbeitsbuch. 2. ed. Ismaning: Hueber Verlag. 2002.
DALLAPIAZZA, Rosa-Maria et al. Tangram 2 A. 2. ed. Ismaning: Max Hueber Verlag. 2002. 
FRICKE, D., GLAAP, A.R. Literatur im Fremdsprachenunterricht – Fremdsprache im Literaturunterricht. Frankfurt am Main: Verlag Moritz Diesterweg, 1990. 
FUNK, Hermann und KOENIG, Michael. Eurolíngua Deutsch 1 und 2. Berlim: Conelsen Verlag, 1996. 
LANGENSCHEIDTS TASCHENWÖRTERBUCH. Portugiesisch-Deutsch, Deutsch-Portugiesisch. Berlin, München: Langenscheidt KG, 2001- 2011. 
MATTES, Wolfgang. Methoden für den Unterricht. - 75 kompakte Übersichten für Lehrende und Lernende. Paderborn: Schlöning Verlag. 2005. 
MÜLLER, Martin et al. Optimal A2. Lehrbuch. Berlim: Langenscheidt K.G, 2005. 
RUCKER, O. Wortschatzarbeit im DaF-Unterricht. GRIN Verlag, 2011. 
WILD, Edmund. Gedichte.77-mal selber dichten. Horneburg: Persen Verlag, 2. ed. 2006.

7.12. ÁREA OU MATÉRIA: DEHIS/IRATI: SOCIOLOGIA - RT 40
ANTUNES, Ricardo. Os sentidos do Trabalho no Brasil. Ensaio sobre a afirmação e a negação do trabalho. São Paulo: Boitempo, 2009. 
BAUMAN, Zygmunt. O Mal-estar da Pós-modernidade. Rio de Janeiro: Zahar, 1998. 
BAUMAN, Zygmunt. Comunidade: a busca por segurança no mundo atual. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003. 
BENJAMIN, Walter. Obras Escolhidas: Magia e Técnica, Arte e Política. São Paulo, Ed.Brasiliense, 1987. 
BOURDIEU, Pierre. O poder simbólico. Rio de Janeiro: Bertrand Russel, 1992. 
CANCLINI, Nestor. As culturas populares no capitalismo. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1983. 
CASTEL, Robert. As metamorfoses da questão social: uma crônica do salário. Petrópolis: Vozes, 1998. 
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COSTA, Sergio. Dois Atlânticos: teoria social, anti-racismo, cosmopolitismo. Belo Horizonte: UFMG, 2006. 
DURKHEIM, Emile. As regras do método sociológico. São Paulo: Nacional, 2002. 
DURKHEIM, Emile. Educação e sociologia. Petrópolis: Vozes, 2011. 
FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Rio de Janeiro: Graal, 1979. 
GIDDENS, Anthony. As Consequências da Modernidade. Editora UNESP, 2002. 
MAFFESOLI, Michel. O tempo das tribos: o declínio do individualismo nas sociedades de massa. 4. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2006. 
MARCUSE, Herbert. Sobre o Caráter Afirmativo da Cultura. In: Cultura e Sociedade, Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1997. 
MARX, Karl. ENGELS, F. A ideologia alemã. São Paulo: Boitempo, 2007. 
MARX, Karl. Manuscritos econômico-filosóficos. São Paulo: Boitempo, 2004.
OLIVEIRA, Silvio Luiz. Sociologia das organizações: uma análise do homem e das empresas no ambiente competitivo. São Paulo: Pioneira, 1999. 
WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Companhia das Letras, 2000. 

7.13. ÁREA OU MATÉRIA: DEHIS/IRATI: HISTÓRIA - RT 40
CARVALHO, José Murilo de. A formação das almas: o imaginário da República no Brasil. São Paulo: Companhia das Letras, 1990. 
CARVALHO, José Murilo de. Cidadania no Brasil: o longo caminho. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2001. 
CARVALHO, Maria Alice Rezende de. (Org.). A República do Catete. Rio de Janeiro: Museu Nacional: 2001. 
FERLINI, Vera Lucia Amaral; BICALHO, Maria Fernanda. Modos de Governar- Idéias e Práticas Políticas no Império Português. São Paulo: Alameda Casa Editorial, 
2005. 
FERREIRA, Jorge; DELGADO, Lucília de A. Neves. O Brasil Republicano. O tempo do liberalismo excludente: da proclamação da República à revolução de 1930. Rio de
Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 
GOMES, Flávio dos Santos. Mocambos e Quilombos: uma história do campesinato negro no Brasil. São Paulo: Ed. Claro Enigma, 2015. 
GOMES, Angela de Castro; FERREIRA, Jorge. 1964: O golpe que derrubou um presidente, pôs fim ao regime democrático e instituiu a Ditadura Militar no Brasil. Rio de 
Janeiro: Civilização Brasileira, 2014. 

7.14. ÁREA OU MATÉRIA: DEPED/IRATI: ESTÁGIO SUPERVISIONADO NO CURSO DE PEDAGOGIA - RT 30
AGAPITO, J.; RIBEIRO, S. M. A contribuição do Estágio Supervisionado para a formação inicial de professores na perspectiva da Educação Inclusiva. EDUCERE 2013. 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná (PUCPR), 23 a 26/09/2013. 
ALVES, A. V. V.; NOGUEIRA, R. M. de S.; BELUQUE, C. T. Para onde vai a prática e o estágio curricular supervisionado em gestão educacional nos cursos de 
licenciatura? Educar em Revista, Curitiba, v. 39, e87160, 2023. 
BRASIL. Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil. Res. nº 5, 2009. 
BOTLER, A. H. O diálogo como estratégia da gestão escolar participativa. In: GOMES, A. M. (org.). Políticas públicas e gestão da educação. Campinas: Mercado de 
Letras, 2011.
BUDEL, Gislaine Coimbra. Mediação de Aprendizagem na educação especial/ Gislaine Coimbra Budel, Marcos Meier. Curitiba: InterSaberes, 2012. 
BÜHRER, E. A. C.; TIUMAN, P. E. B. (orgs.). Formação docente: mais do que um ESTÁGIO, um processo de transformação. Curitiba: CRV, 2016. 
CRAIDY, C.; KAERCHER, G. E. Educação Infantil: Pra que te quero? Porto Alegre: Artmed, 2012. 
DOURADO, L. F. Políticas e gestão da educação básica no Brasil: limites e perspectivas. Educação & Sociedade, Campinas, v. 28, n. 100, p. 921-946, out. 2007. 
DREY, Rafaela Fetzner; GUIMARÃES, Ana Maria de Mattos. Reflexões sobre a formação inicial e a constituição da profissionalidade docente. DELTA vol.32. no.1São 
Paulo Jan/Apr. 2016. 
FINCO, D.; BARBOSA, M. C.; FARIA, A. L. G. de (orgs.). Campos de experiências na escola da infância: contribuições italianas para inventar um currículo de 
educação infantil brasileiro. Campinas, SP: Edições Leitura Crítica, 2015. 
FRANCO, M. A. do R. S. Pedagogia e prática docente. São Paulo: Cortez, 2012. 
FREIRE, P. Pedagogia da autonomia. São Paulo: Paz e Terra: 1996. 
GHEDIN, E.; OLIVEIRA, E. S. de; ALMEIDA, W. A. de. (orgs.). Estágio com pesquisa. São Paulo: Cortez, 2015. 
GOMES, M. de O. (org.). Estágios na formação de professores: possibilidades formativas entre ensino, pesquisa e extensão. São Paulo: Loyola, 2011. 
MIZUKAMI, M. da G. N. et al. Escola e aprendizagem da docência: processos de investigação e formação. São Paulo: Edufscar, 2002. 
NÖRNBERG, M. (org.). Formação em contextos de estágio e desenvolvimento profissional. São Leopoldo: Oikos, 2017.
PELOZO, R. de C. B. Prática de Ensino e o Estágio Supervisionado enquanto mediação entre ensino, pesquisa e extensão. Revista Científica Eletrônica de Pedagogia – 
FAHU/FAEF- ISSN: 1678-300x. Ano V – Número 10 – Julho de 2007. 
SOUZA, R. de. As condições de democratização da gestão da escola pública brasileira. ENSAIO: aval.pol.públ.educ., jun 2019, vol.27, no.103, p.271-290. 
PIMENTA, S. G.; LIMA, M. S. L. Estágio e docência. São Paulo: Cortez, 2010. 
REBOLO, F.; TEIXEIRA, L. R. M.; PERRELLI, M. A. de S. (orgs.). Docência em questão: discutindo trabalho e formação. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2012.
SOUZA, Â. R. de. As condições de democratização da gestão da escola pública brasileira. Ensaio: Avaliação e Políticas Públicas em Educação, vol. 27, núm. 103, 2019, 
Abril-Junho, pp. 271-290. 
UJIIIE, N. T.; ANSAI, R. B.(orgs.). Estágio supervisionado no Curso de Pedagogia: ação integrativa e definição de contornos teóricos práticos. Rio de Janeiro: Editora 
CRV, 2014. 
UNICENTRO. Regulamento de estágio curricular supervisionado dos cursos de licenciatura da UNICENTRO. Resolução nº 15 CEPE/UNICENTRO, de 30 de julho de 
2024.
VERCELLI, L. de C. A.; STANGHERLIM, R. (orgs). Formação de professores e práticas pedagógicas na educação infantil. Jundiaí: Paco Editorial, 2015. 
ZABALA, A. A prática educativa: como ensinar. Porto Alegre: Artmed, 1998. 
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8.1. ÁREA OU MATÉRIA: DEDUF/GUARAPUAVA: BIODINÂMICA DO MOVIMENTO HUMANO - RT 40
CASTELLANI FILHO, L. Educação Física no Brasil. Campinas: Papirus, 1998. 
GALLARDO, J. S. P. Prática de Ensino em Educação Física. São Paulo, FTD, 2010. 
MARINHO, V. O que é Educação Física. 2.ed. São Paulo, Brasiliense, 2011.
BAGRICHEVSKY, M.; e col. Saúde em debate na Educação Física. Ilheus, Editus, 2007. 
BUSS, P.M.; FILHO, A. P. A saúde e seus determinantes sociais. Physis, 17(1), 2007. 
CONFEF. Lei n° 9.696/1998. Dispõe sobre a regulamentação da Profissão de EF, 1998.
ARON, R. As etapas do pensamento sociológico. 6a ed. São Paulo, Martins Fontes, 2003. 
BIELEMANN, R. M., e col. Atividade física e redução de custos. RBAFS, 15(1), 2010.
MINELLI, D. S.; e col. O profissional de EF em equipes multiprofissionais. Mov., 15(4), 2009.
GAIO, R. Formação Profissional em Educação Física. Jundiaí-SP: Fontoura, 2013.
BARBANTI, V. J. Teoria e Prática do Treinamento Desportivo. Edgard Blücher, 1979. 
BOMBA T. Teoria e Metodologia do Treinamento. Phorte, 2002.
BOMPA, T.O. Periodização - Teoria e Metodologia do Treinamento. Phorte, 2002. 
RANGEL-BETTI, I. C.; BETTI, M. Novas perspectivas na formação. Motriz, 2(1), 1996.
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DARIDO, S. C. Teoria, prática e reflexão na formação profissional em EF. Motriz, 1(2), 1995.
TANI, G.; BENTO, J.O.; PETERSEN, R.D.S. Pedagogia do Desporto. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2006. 
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FISHMAN, Jane C. Ballantyne. RATHMELL, James P.. Lippincott Williams & Wilkins. Bonica’s Management of pain. 4ª Ed. Scott M. 2010. 
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8.20. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PEDIATRIA - RT 16 (GUARAPUAVA E IRATI)
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8.21. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: PSIQUIATRIA - RT 16 (GUARAPUAVA E IRATI)
SADOCK, B; SADOCK,V; RUIZ, P. KAPLAN & SADOCK Compêndio de Psiquiatria. 11a edição. Artmed Reumatologia: Lopes AC. Tratado de Clínica Médica. 3ª ed. 
Rio de Janeiro: Roca, 2016. 
CARVALHO MA, LANNA CCD, BERTOLO MB, FERREIRA GA. Reumatologia - Diagnóstico e Tratamento. 5ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2019. 
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CECIN HA, Ximenes AC. Tratado Brasileiro de Reumatologia. São Paulo: Atheneu, 2015. 
__. Consensos, Diretrizes e Recomendações da Sociedade Brasileira de Reumatologia (SBR). 
__. Classificações e Recomendações do Colégio Americano de Reumatologia (ACR). 
__. Classificações e Recomendações da Liga Européia Contra o Reumatismo (EULAR). 
__. Classificações e Recomendações da Liga Panamericana de Reumatologia (PANLAR) 

8.22. ÁREA OU MATÉRIA: DEMED/GUARAPUAVA: SAÚDE COLETIVA- RT 16
GUSSO, G., LOPES, J.M.C. Tratado de Medicina de Família e Comunidade - Princípios, Formação e Prática - 2 Vols.1 Ediçao. Porto Alegre: Artmed, 2012. 
MUSSI, N. M., ONISHI, M., OLIVEIRA, M.M.B. Técnicas Fundamentais de Enfermagem. 3 Ed. Atheneu, 2016. 
SARITA, A. Visita domiciliar: Teoria e Prática. 1 Ed. Editora Papel Social, 2016. 
COSTA, E. M.A, CARBONE, M. H. Saúde da Família – uma abordagem multidisciplinar. 2. Ed. Editora Rubio, 2009. 
BOURBON II, J. Ser ou não ser Médico? - Os 15 Segredos que você precisa conhecer sobre a carreira médica no Brasil. 
AGUIAR, Zenaide Neto. SUS - Sistema Único de Saúde - Antecedentes, Percurso, Perspectivas e Desafios - 2ª Ed. Ed.Martinari, 2015. 
SILVA, Marcelo Tardeli, SILVA, Sandra Regina. Cálculo e Administração de Medicamentos na Enfermagem. 4ª ed. Editora Martinari, 2014. 

8.23. ÁREA OU MATÉRIA: DENUT/GUARAPUAVA: NUTRIÇÃO EM SAÚDE COLETIVA – RT 40
BAGNI U. V.; BORGES T. L. D; FERREIRA A. A. Nutrição inclusiva: (re)conhecendo os caminhos da inclusão na prática do nutricionista. Demetra. 2023; 18:e66037. 
DOI: 10.12957/demetra.2023.66037.
BAGNI U. V.; BORGES T. L. D; FERREIRA A. A. Nutrição Inclusiva - Diversidade e inclusão em alimentação e nutrição. São Paulo: Manole, 2024.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Primária à Saúde. Departamento de Promoção da Saúde. Caderno dos programas nacionais de suplementação de 
micronutrientes. Brasília: Ministério da Saúde, 2022.
BRASIL.  Ministério da Saúde. Caderno do gestor do PSE. Brasília: Ministério da Saúde, 2022.
Brasil. Ministério da Saúde. Guia alimentar para crianças brasileiras menores de 2 anos: versão resumida. Brasília: Ministério da Saúde, 2021.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Primária à Saúde. Departamento de Promoção da Saúde. Guia alimentar para crianças brasileiras menores de 2 anos. 
Brasília: Ministério da Saúde, 2019.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Orientações para avaliação de marcadores de consumo alimentar na 
atenção básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2015.
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Guia alimentar para a população brasileira. 2. ed. Brasília: Ministério da 
Saúde, 2014.
DALLACOSTA, M. R. et al. Programa Saúde na Escola: desafios e possibilidades para promover saúde na perspectiva da alimentação saudável. Saúde em Debate, Rio de 
Janeiro, v. 46, n. Especial 3, p. 244-260, 2022.
FONSECA, R. M. S et al. O papel do banco de leite humano na promoção da saúde materno infantil: uma revisão sistemática. Ciência & Saúde Coletiva, Rio de Janeiro, v. 
26, n. 1. p. 309-3018, 2021.
JESUS, J. G., HOFFMANN, R., MIRANDA, S. H. G. Insegurança alimentar, pobreza e distribuição de renda no Brasil. Revista de Economia e Sociologia Rural, Brasília, 
v. 62, n. 4, e281936, 2024.
SILVA, A. C. F., MOTTA, A. L. B., CASEMIRO, J. P. (Org). Alimentação e nutrição na atenção básica: reflexões cotidianas e contribuições para prática do cuidado 
[online]. Rio de Janeiro: EDUERJ, 2021, 174 p.
TADDEI, JOSÉ AUGUSTO DE AGUIAR CARRAZEDO (Ed.); Lang, Regina Maria Ferreira (Ed.); Longo-Silva, Giovana et al. ((Ed.). Nutrição em saúde pública. 2. ed. 
Rio de Janeiro, RJ: Rubio, 2016. 540 p. ISBN 978-85-8411-055-1.
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO DE JANEIRO. Biomarcadores do estado de micronutrientes: prevalências de deficiências e curvas de distribuição de 
micronutrientes em crianças brasileiras menores de 5 anos 3: ENANI 2019. - Documento eletrônico. Rio de Janeiro, RJ: UFRJ, 2021. (156 p.). Coordenador geral, Gilberto 
Kac. Disponível em: https://enani.nutricao.ufrj.br/index.php/relatorios/. 

8.24. ÁREA OU MATÉRIA: DENUT/GUARAPUAVA: NUTRIÇÃO BÁSICA – RT 40
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução RDC no 275, de 21 de outubro de 2002: Dispõe sobre o Regulamento Técnico de Procedimentos 
Operacionais Padronizados Aplicados aos Estabelecimentos Produtores/Industrializadores de Alimentos e Lista de Verificação das Boas Práticas de Fabricação em 
Estabelecimentos Produtores/Industrializadores de Alimentos. Diário Oficial da União, 2002.
BRASIL. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Resolução–RDC no. 216, de 15 de setembro de 2004. Dispõe sobre regulamento Técnico de Boas Práticas para 
Serviços de Alimentação. Diário Oficial da União, 2004.
BOUIS, Howarth; LOW, Jan; McEWAN, Margaret; TANUMIHARDJO, Sherry. Biofortification: Evidence and lessons learned linking agriculture and nutrition. Food and 
Agriculture Organization/World Health Organization, 2013. Disponível em: [https://www.fao.org](https://www.fao.org). Acesso em: 22 ago. 2024.
CARVALHO, José Luiz Vieira; NUTTI, Maria Regina. Biofortificação de produtos agrícolas para nutrição humana. In: REUNIÃO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE 
CIÊNCIA DO SOLO, 64., 2019, Rio de Janeiro. Anais [...]. Rio de Janeiro: Sociedade Brasileira de Ciência do Solo, 2019. Disponível em: [https://www.sbcsolos.org.br]
(https://www.sbcsolos.org.br). Acesso em: 22 ago. 2024.
CUPPARI, Lilian. Guia de nutrição: nutrição clínica no adulto. 4. ed. Barueri, SP: Manole, 2019.
COZZOLINO, S.M.F.; COMINETTI, C. Bases Bioquímicas e Fisiológicas da Nutrição: nas Diferentes Fases da Vida, na Saúde e na Doença. 2. ed. Barueri: Manole, 2019.
DIAS, Fábio Aurélio; MARTINS, Luiz Roberto. Biofortificação de alimentos no Brasil e sua importância na segurança alimentar e nutricional.  Segurança Alimentar e 
Nutricional, v. 30, n. 2, p. 54-67, 2023. Disponível em: [https://www.ufla.br](https://www.ufla.br). Acesso em: 22 ago. 2024.
DUARTE, M.S.L.; et al. Abordagem dietética em adultos e idosos. Viçosa: UFV, 2011.
DUTCOSKY, S.D. Análise sensorial de alimentos. 5. ed. Curitiba: PUCPRESS, 2019.
GONÇALVES, Aline Silva Ferreira; GONÇALVES, Wanderson Marques; SILVA, Kelly Marques Jardim; OLIVEIRA, Raquel Moreira de. Uso da biofortificação vegetal: 
uma revisão. Cerrado Agrociências, v. 6, n. 1, p. 75-87, 2015. Disponível em: [https://www.sbu.unicamp.br](https://www.sbu.unicamp.br). Acesso em: 22 ago. 2024.
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